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Resumo 

O acidente ofídico é um problema de saúde pública mundial, principalmente em 
regiões tropicais e subtropicais, onde há grande diversidade de serpentes 
convivendo com uma população humana campesina de acesso limitado aos 
serviços de saúde e a tecnologia rural. Apesar da sua importância sanitária em 
vários países latino-americanos, a pesquisa epidemiológica, o acesso ao 
tratamento e a capacitação dos profissionais de saúde ainda são negligenciados 
pelas políticas públicas nacionais. Revisão integrativa acerca das características 
epidemiológicas do ofidismo na região Nordeste do Brasil. A síntese dos dados 
foi descritiva, a discussão e conclusão desta análise foi de forma discursiva. 
Objetivou-se revisar o perfil epidemiológico e clínico dos acidentes ofídicos no 
Nordeste do Brasil. O material documental selecionado mostra resultados de 21 
estudos epidemiológicos dos acidentes ofídicos desenvolvidos em diferentes 
estados da região Nordeste do Brasil, a saber, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Bahia e Pernambuco. No que diz respeito à incidência média de 
envenenamentos por serpentes no Nordeste do Brasil não foi observado um 
padrão uniforme. Os estudos que calcularam a incidência média dos acidentes 
mostraram significativa variação. Em relação a sazonalidade os casos ocorreram 
durante todo o ano, com maior frequência nos meses de janeiro, junho e julho.  
 
PALAVRAS-CHAVE: animal peçonhento, ofidismo; serpentes, nordeste, 

epidemiologia. 
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Snakebites are a global public health problem, especially in tropical and subtropical 
regions, where there is a great diversity of snakes living with a peasant human 
population with limited access to health services and rural technology. Despite its 
health importance in several Latin American countries, epidemiological research, 
access to treatment and training of health professionals are still neglected by 
national public policies. Integrative review on the epidemiological characteristics of 
snakebite in the Northeast region of Brazil. The data synthesis was descriptive, the 
discussion and conclusion of this analysis was discursive. The objective was to 
review the epidemiological and clinical profile of snakebites in Northeast Brazil. 
The selected documentary material shows results from 21 epidemiological studies 
of snakebites carried out in different states in the Northeast region of Brazil, 
namely, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Bahia and Pernambuco. Regarding 
the average incidence of snake envenomation in Northeast Brazil, no uniform 
pattern was observed. Studies that calculated the average incidence of accidents 
showed significant variation. Regarding seasonality, cases occurred throughout the 
year, with greater frequency in the months of January, June and July. 

Keywords: venomous animal, ophidism, serpents, northeast, epidemiology. 

 

 

1 Introdução  

O acidente ofídico é um problema de saúde pública no mundo, principalmente 

em regiões tropicais e subtropicais, onde há grande diversidade de serpentes 

convivendo com uma população humana campesina de acesso limitado aos 

serviços de saúde e a tecnologia rural. Apesar da sua importância sanitária em 

vários países latino-americanos, a pesquisa  epidemiológica, o acesso ao 

tratamento e a capacitação dos profissionais de saúde ainda são 

negligenciados pelas políticas públicas nacionais (GUTIÉRREZ et al., 2006).  

De acordo com o Ministério da Saúde do Brasil, entre 2000 e 2018, 

foram notificados um total de 500.901 acidentes e 1.991 óbitos causados por 

picada de serpente, alcançando a média de 25 mil casos anuais (BRASIL, 

2021). Os agravos ocorrem principalmente na zona rural, com maior 

prevalência nos meses quentes e chuvosos, afetando predominantemente 

homens trabalhadores rurais, na faixa etária de 15 a 49 anos. As picadas 

atingem com maior prevalência os membros inferiores (pé e perna), causando 

manifestações clínicas locais e sistêmicas (CARDOSO et al., 2009).  

O prognóstico dos acidentes é frequentemente favorável, porém, há um 

número preocupante de casos moderados e graves que, não raras vezes, 

podem levar ao óbito. Além disso, há casos com sequelas graves e/ou 

permanentes. A maioria dos acidentes são causados por serpentes do gênero 

Bothrops. Os casos decorrentes de picada de serpente do gênero Crotalus são 

menos frequentes, porém são responsáveis pelo maior número de óbitos. As 
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serpentes do gênero Lachesis e Micrurus causam poucos acidentes (PINHO; 

PEREIRA, 2001).  

As informações acerca dos casos de acidente ofídico são coletadas por 

meio de sistemas de notificação, a saber, Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação, Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de 

Saúde e Sistema de Informações sobre Mortalidade. Apesar de todos esses 

sistemas de coleta de dados, a magnitude real dos acidentes ofídicos no Brasil 

ainda é desconhecida. Também há pouca informação epidemiológica regional 

e/ou local das populações mais atingidas e em quais circunstâncias, regiões e 

municípios os acidentes ocorrem com maior frequência. Isso se deve, 

provavelmente, à subnotificação dos casos e/ou a deficiência para coletar os 

dados epidemiológicos (BOCHNER; STRUCHINER, 2003).  

A região Nordeste registrou um expressivo aumento do número de 

acidentes ofídicos, de 2 658 em 2000 para 7 383 em 2018, atingindo a média 

6.000 casos anuais. Os óbitos também aumentaram, de 18 em 2000 para 40 

em 2018. O estado da Bahia tem registrado o maior número de casos, seguido 

por Maranhão, Pernambuco, Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte, Alagoas, 

Piauí e Sergipe (BRASIL, 2021). Nos pequenos municípios do Nordeste, 

especialmente aqueles com menos de 25 mil habitantes e mais distantes dos 

grandes centros urbanos, há uma imperiosa necessidade de melhorar a 

capacitação dos profissionais de saúde e aprimorar a coleta de informações 

epidemiológicas do acidente ofídico (OLIVEIRA et al., 2011).  

O conhecimento das características epidemiológicas do ofidismo Brasil 

está reportado em um número limitado de relatórios baseados principalmente 

em registros hospitalares e boletins epidemiológicos do Ministério da Saúde. 

Por outro lado, esse conhecimento está amplamente descrito na literatura 

científica epidemiológica. A maioria dos estudos são investigações 

retrospectivas e prospectivas, bem como relatos de casos clínicos. Esses 

estudos analisam as características epidemiológicas e clínicas do ofidismo, 

com aplicação e uso de diferentes metodologias. 

Entretanto, não se tem publicadas revisões sistemáticas e/ou 

integrativas da literatura epidemiológica do ofidismo no Brasil, sobretudo, na 

região Nordeste. Ademais, são escassas as informações epidemiológicas 

regionais e/ou locais atualizadas condizentes com a importância sanitária e 
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ambiental desses acidentes. Finalmente, as mudanças sociais e ambientais 

que ocorreram no Nordeste durante as últimas décadas indicam que 

investigações adicionais são necessárias sobre este tema, tendo como objetivo 

revisar o perfil epidemiológico e clínico dos acidentes ofídicos no Nordeste do 

Brasil. 

 

Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa literária acerca das características 

epidemiológicas do ofidismo na região Nordeste do Brasil. Para sua elaboração 

foi percorridas as seguintes etapas: identificação do tema e escolha da questão 

norteadora; buscas na literatura de acordo com os critérios estabelecidos; 

coleta de dados; avaliação dos artigos incluídos; interpretação e apresentação 

dos resultados.  

Para guiar o estudo foi elaborada a seguinte questão norteadora: “Quais 

as principais características epidemiológicas e clínicas do ofidismo no nordeste 

do Brasil?” 

Para tanto foram acessadas as bases: ScienceDirect, Public Medline, 

Periódicos Capes e LILACS Foram usados os descritores (palavras-chaves) 

em português: “Animal peçonhento”, “Serpentes acidentes”, "Serpente 

nordeste”, “Acidente ofídico nordeste”, “Ofidismo” e “Envenenamento por 

serpentes”. Em inglês os descritores foram: “Venomous Animals Northeast", 

“Snakebite Northeast”, “Ofidism”, “Snakes envenomation” e “Snakebite Brazil”. 

No cruzamento dos descritores, foi utilizada a expressão booleana “AND” 

inserida entre duas palavras.  

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: (a) artigos científicos 

que reportam estudos dos acidentes ofídicos no nordeste do Brasil, publicados 

de 2010 a 2020; (b) Artigos completos, relatos de caso e/ou estudos de revisão 

disponíveis online nos periódicos supracitados; (c) Artigos nos idiomas inglês e 

português. Os critérios de exclusão foram: Artigos científicos com acesso 

mediante a pagamento, monografias, teses, dissertações, boletins, resumos e 

relatórios.  

Após a coleta do material bibliográfico foi realizada a identificação dos 

documentos, analisando os títulos e resumos. Cada artigo do banco de dados 

foi analisado por meio de leitura e suas informações foram incluídas em um 
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quadro, juntamente com a identificação da base de dados, autores e ano de 

publicação. A síntese dos dados foi realizada de forma descritiva, sendo que a 

discussão e conclusão desta análise será apresentada de forma discursiva. 

 

3   Resultados 

Na busca pelo material documental nas bases de dados foram encontradas um 

total de 3.698 publicações científicas e foram excluídas 1.897 por não se 

enquadrarem no período de publicação definido nos critérios de inclusão. No 

entanto, 21 artigos foram encontrados e selecionados por se enquadrarem nos 

critérios de inclusão pré-definidos na pesquisa. 

 

          Quadro 1: Material documental selecionado nas bases de dados. 

 

Título do estudo 

 

Base de 

dados 

 

Autores/ano 

Epidemiological profile of snakebite 

accidents in a metropolitan area 

northeast Brazil 

Periódicos 

Capes 

SILVA JÚNIOR, ET AL, 

2013; 

. 

Intoxicação em crianças e 

adolescentes notificados em um 

centro de tecnologia no nordeste do 

Brasil 

Periódicos 

Capes 

AMORIM; MELO; 

SIQUEIRA, 2017 

 

Internações hospitalares por causas 

externas envolvendo contos com 

animais em um hospital geral no 

interior da Bahia, 2009-2011* 

Periódicos 

Capes 

CARMO et al., 2016 

 

Relatos de acidentes por animais 

peçonhentos e medicina popular 

em agricultores de Cuité, região do 

Curimataú, Paraíba, Brasil 

Periódicos 

Capes 

OLIVEIRA; COSTA; 

SASSI, 2013 
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Epidemiology of the injury with 

venomous animals in the state Rio 

Grande do Norte, Northeast of 

Brazil 

Periódicos 

Capes 

TAVARES et al., 2020 

 

Epidemiology of snakebite 

accidents in the municipalities of the 

state of Paraíba, Brazil 

Periódicos 

Capes 

LEITE et al., 2013 

 

Epidemiologia dos acidentes 

ofídicos no Estado do Rio Grande 

do Norte 

Periódicos 

Capes 

BRITO; BARBOSA, 

2012 

 

Snakes in a seasonally dry tropical 

forest in northeastern Brazil 

Periódicos 

Capes 

VIEIRA et al., 2020 

 

Avaliação do uso de soros 

antivenenos na emergência de um 

hospital público regional de Vitória 

da Conquista (BA), Brasil 

Periódicos 

Capes 

SANTANA; OLIVEIRA, 

2020 

 

Análise das notificações de agravos 

por peçonhentos na região 

metropolitana de Campina Grande - 

Paraíba\Brasil- 2010 

Periódicos 

Capes 

BARBOSA, et al., 2016 

 

Agriculture and snakebite in Bahia, 

Brazil - An ecological study 

Periódicos 

Capes 

MISE; SILVA; 

CARVALHO, 2016 

Acidentes com animais 

peçonhentos: Saberes locais e 

medicina popular em comunidades 

rurais da cidade de Uiraúna - PB 

Periódicos 

Capes 

FERNANDES 

BARROS, 2017 

 

Incidência de acidentes ofídicos por 

gêneros de serpentes nos biomas 

Periódicos 

Capes 

MATOS, IGNOTTI, 

2020 
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brasileiros  

Accidents caused by bothrops and 

bothropoides in the State of 

Paraíba: epidemiological and 

clinical aspects 

Periódicos 

Capes 

OLIVEIRA et al., 2010 

 

Thrombotic microangiopathy due to 

Bothrops erythromelas: a case 

report in Northeast Brazil 

PubMed MOTA et al., 2020 

 

The epidemiology of envenomation 

via snakebite in the State of Piauí, 

Northeastern Brazil 

PubMed OLIVEIRA et al., 2014 

 

Snakebite cases in the 

municipalities of the State of 

Paraíba, Brazil 

PubMed OLIVEIRA et al., 2013 

 

Acute Kidney Injury induced by 

Bothrops Venom: Insights into the 

Pathogenic Mechanisms 

PubMed ALBUQUERQUE et al., 

2019 

 

Epidemiologia dos acidentes 

ofídicos notificados pelo Centro de 

Assistência e Informação 

Toxicológica de Campina Grande 

(Ceatox-CG), Paraíba 

PubMed LEMOS et al., 2010 

 

Snakebite accidents in Rio Grande 

do Norte state, Brazil: 

Epidemiology, health management 

and influence of the environmental 

scenario 

PubMed COSTA et al., 2019 
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Venomics and antivenomics of 

Bothrops erythromelas from five 

geographic populations wiyhin the 

Caatinga ecoregion of northeastern 

Brazil 

Science 

Direct 

JORGE et al., 2014 

Fonte: Design de Cleithiano de Freitas  

 

4  Discussão  

O material documental mostra resultados de estudos epidemiológicos dos 

acidentes ofídicos desenvolvidos em diferentes estados da região Nordeste do 

Brasil, a saber, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Bahia e Pernambuco. A 

baixa produção de material científico acerca do ofidismo no Nordeste do Brasil 

contribui para dificultar o esclarecimento das características epidemiológicas e 

clínicas do envenenamento ofídico no Nordeste do país, criando dificuldade 

para o desenvolvimento de campanhas educativas em saúde de prevenção ao 

acidente ofídico, bem como o acesso das vítimas a um tratamento rápido e 

adequado. 

No que diz respeito à incidência média de acidentes por serpentes no 

Nordeste do Brasil não foi observado um padrão uniforme. Os estudos que 

calcularam a incidência média dos acidentes mostraram significativa variação, 

sendo possível observar que a incidência anual na Bahia foi de 20,2 por 

100.000 habitantes no período de 2000 a 2009 (MISE; SILVA; CARVALHO, 

2016). No estado da Paraíba, a média anual foi de 49,0/100.000 habitantes       

2007 e 2010 (LEITE et al., 2013), Piauí foi de 7,5/100.00 habitantes de 2007 a 

2012. Ressalta-se que entre 2010 e 2011 não houve variação significativa, e a 

incidência média foi de 8,0/100.00 habitantes, sem uma justificativa aparente.  

Por outro lado, em 2007 e 2012, a incidência média foi de 7,0/100.000 

habitantes (OLIVEIRA et al., 2015). No Ceará, não foi mencionada a incidência 

média de casos de ofidismo, porém a taxa de prevalência foi de 9,9 por 

100.000 habitantes, no ano de 2010 (ALBUQUERQUE et al.,2013). Esses 

resultados indicam que os estados do Nordeste exibem taxas elevadas de 

incidência de envenenamento por serpente, corroborando a investigação de 
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ALBUQUERQUE et al., 2013 que mostrou que a taxa de incidência no 

Nordeste no ano de 2010 foi semelhante à nacional que foi de 15,5 

casos/100.000 habitantes.  

No estudo desenvolvido por MATOS; IGNOTTI, 2020 foi demonstrado a 

incidência de acidentes ofídicos por gêneros de serpentes nos biomas 

brasileiros, no qual 37% dos acidentes ocorreram na Mata Atlântica, 33% na 

Amazônia, 18,9% no Cerrado, e 9,1% na Caatinga. Esses resultados sugerem 

que um percentual expressivo dos acidentes ocorreu nos referidos biomas, que 

a Mata Atlântica e Caatinga são os principais ecossistemas terrestres da região 

Nordeste do Brasil. 

Em relação a sazonalidade os acidentes ocorreram durante todo o ano, 

com maior frequência nos meses de janeiro, junho e julho. Isso pode ser 

justificado pelas alterações climáticas de temperatura, umidade e índice 

pluviométrico que podem ser fatores que influenciam a incidência dos 

acidentes ofídicos. As mudanças climáticas na região nordeste tem a 

capacidade de afetar a sobrevivência das espécies, alterando o habitat e 

abundância de alimentos podendo facilitar o contato dos animais com 

humanos, o que aumenta a possibilidade de ocorrência de acidentes (BRITO; 

BARBOSA, 2012, FERNANDES; BARROS, 2017, SANTANA; OLIVEIRA, 2020,  

LEITE et al., 2013, OLIVEIRA; COSTA; SASSI, 2013, CARMO; CASOTTI; 

JESUS; NERY, 2016, ALBUQUERQUE et al., 2013, COSTA et al., 2019, 

OLIVEIRA et al., 2013, OLIVEIRA et al., 2015). 

O sexo predominante na maioria dos artigos foi o masculino e a 

ocupação está relacionada atividades laborais, tais como a agricultura e 

pecuária. Esses dados podem estar relacionados ao fato de que 

preferencialmente os homens exercerem as atividades laborais no campo. Com 

relação à idade, os indivíduos mais acometidos pelos acidentes ofídicos estão 

na faixa etária de 10 a 70 anos, podendo ser justificado pela inserção de 

pessoas jovens no trabalho agrícola (BRITO; BARBOSA, 2012, FERNANDES; 

BARROS, 2017, SANTANA; OLIVEIRA, 2018,  LEITE et al., 2013, OLIVEIRA; 

COSTA; SASSI, 2013, CARMO; CASOTTI; JESUS; NERY, 2016, 

ALBUQUERQUE et al., 2013, COSTA et al., 2019, OLIVEIRA et al., 2013, 

OLIVEIRA et al., 2015, TAVARES; ARAÚJO; VASCONCELOS; LEITE, 2020, 

LEMOS et al., 2009, MISE; SILVA; CARVALHO, 2016). 
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Os locais anatômicos da picada foram frequentemente os membros 

inferiores (pés e dedos dos pés), seguido dos membros superiores (mão e 

dedos da mão) e em menor parcela, o tronco e cabeça, apesar de raros, são 

citados em estudos (BRITO; BARBOSA, 2012, FERNANDES; BARROS, 2017, 

LEITE et al., 2013, TAVARES; ARAÚJO; VASCONCELOS; LEITE, 2020, 

OLIVEIRA; COSTA; SASSI, 2013, ALBUQUERQUE et al., 2013, COSTA et al., 

2019, OLIVEIRA et al., 2013,  MOTA; ALBUQUERQUE; JUNIOR; DAHER, 

2020).  

Em todos os estudos, a principal espécie de serpente predominante nos 

acidentes da região Nordeste é a Bothrops seguida de Crotalus, Micrurus, e 

Lachesis respectivamente. Corroborando com os resultados do estudo de 

LEITE et al., 2013 que justifica, pautado em outros estudos do Brasil e América 

Latina, que a predominância de incidentes causados por serpentes do gênero 

Bothrops pode ser atribuída  ao maior número de espécies, pela sua maior 

capacidade de adaptação nos diferentes biomas, além de serem mais 

agressivas (BRITO; BARBOSA, 2012,  MATOS; IGNOTTI, 2018, FERNANDES; 

BARROS, 2017, SANTANA; OLIVEIRA, 2018, OLIVEIRA; COSTA; SASSI, 

2013, ALBUQUERQUE et al., 2013, COSTA et al., 2013, MOTA; 

ALBUQUERQUE; JUNIOR; DAHER, 2020). 

Com relação à soroterapia, há pouca informação sobre o tratamento das 

vítimas na região Nordeste. Entretanto, nos raros artigos que reportam essa 

informação, a maioria dos indivíduos receberam a soroterapia, todavia não há 

informações sobre o tipo de soro e a quantidade específica de antiveneno 

utilizado na terapia. Também foi observado que a soroterapia foi realizada, 

sobretudo, em cidades de médio e grande porte, com sistema de saúde mais 

robusto (SANTANA; OLIVEIRA, 2020, LEITE et al., 2013, AMORIM; MELLO; 

SIQUEIRA, 2017, ALBUQUERQUE et al., 2013, MOTA; ALBUQUERQUE; 

JUNIOR; DAHER, 2020, JEANE et al., 2014).  

Os principais sintomas locais mencionados na literatura são: dor local, 

edema, equimose e necrose. Os sintomas sistêmicos relatados são: vômitos, 

diarréia, mialgia, anemia, urina escura, oligúria, anúria, tempo de protrombina 

prolongado. Em relação às complicações locais tem sido reportado, 

principalmente, o surgimento de infecção secundária, déficit funcional, necrose, 

amputação e síndrome do compartimento. As complicações sistêmicas mais 
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registradas foram insuficiência respiratória/edema pulmonar agudo, 

insuficiência renal, choque e septicemia (SANTANA; OLIVEIRA, 2018, 

TAVARES; ARAÚJO; VASCONCELOS; LEITE, 2018, ALBUQUERQUE et al., 

2013, COSTA et al., 2019, MOTA; ALBUQUERQUE; JUNIOR; DAHER, 2020, 

DAHER et al., 2019). 

Com relação a classificação dos acidentes, a severidade tem sido 

predominantemente de casos leves e moderados, salienta-se que todos os 

casos leves e moderados receberam cuidado médico até 3 horas após a 

picada e evoluíram para cura, podendo o tempo de atendimento, a severidade, 

e evolução estarem relacionadas, os únicos casos em que o atendimento 

médico ocorreu entre 5 e 6 horas não apresentam dados sobre severidade, 

porém esses casos frequentemente também evoluíram para cura (BRITO; 

BARBOSA, 2012, FERNANDES; BARROS, 2017,  BARBOSA et al., 2016,  

SANTANA; OLIVEIRA, 2020,  LEITE et al., 2013, TAVARES; ARAÚJO; 

VASCONCELOS; LEITE, 2020,  CARMO; CASOTTI; JESUS; NERY, 2016, 

AMORIM; MELLO; SIQUEIRA, 2017, ALBUQUERQUE et al., 2013, COSTA et 

al., 2019, OLIVEIRA et al., 2013, OLIVEIRA et al., 2015, MOTA; 

ALBUQUERQUE; JUNIOR; DAHER, 2020). 

 

5  CONCLUSÃO 

Foi observado que a literatura disponível é escassa, o que dificultou a 

execução da pesquisa. No entanto, os artigos encontrados contribuíram para 

melhorar a compreensão dos aspectos epidemiológicos dos acidentes ofídicos 

no nordeste do Brasil.  

Em relação à incidência de acidentes ofídicos não foi observado um 

padrão uniforme, todavia as bibliográficas que calcularam a incidência mostram 

valores importantes do ponto de vista epidemiológico e sanitário.  

Identifica-se maior frequência de acidentes entre homens, relacionados 

pelas atividades laborais, em meses específicos do ano justificado pelas 

alterações climáticas e características geográficas.  

Observa-se que as espécies de serpente predominante nos acidentes 

da região Nordeste foram a Bothrops seguida de Crotalus, Micrurus, e Lachesi,  

respectivamente, apresentando casos leves e moderados, e tempo entre a 

picada e o atendimentos da vítima na grande maioria de 3 horas.  
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